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Nos últimos anos, o Governo da Região Administrativa Especial de Macau tem-se 
dedicado à promoção e ao incentivo da integração dos cidadãos de Macau na Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau. Porém, ainda são poucas as condições favoráveis, 
com vista à atracção dos cidadãos para o desenvolvimento da Grande Baía. A verdade é 
que alguns dos cidadãos que se integraram na construção da Grande Baía e nela 
mudaram a sua vida acabaram por criar mais problemas e inconveniências a si próprios. 

Neste momento, com uma adesão relativamente activa dos cidadãos às políticas 
lançadas pelo Governo, alguns deles investiram no estabelecimento de novas empresas, 
alguns passaram a trabalhar e ainda outros passaram a viver na Grande Baía, sendo que 
a sua deslocação entre a referida área e Macau é feita esporádica ou diariamente. No 
entanto, algumas políticas do Governo acabaram por deixar os cidadãos bastante 
perplexos e transtornados. Por exemplo, durante o surto da pandemia de Covid-19, no 
ano passado, os cidadãos que trabalhavam ou viviam na Grande Baía e que tinham 
necessidade de circular entre regiões viram a sua vida e o seu trabalho gravemente 
prejudicados, em alguns casos até tendo ficado sem a possibilidade de manter a rotina 
normal de vida e trabalho, devido à medida de encerramento das fronteiras 
implementada. Outro exemplo são as recentes decisões divulgadas pelo Tribunal de 
Última Instância, que consideram que as pessoas que não pernoitem em Macau a não 
ser por motivo de trabalho, não são consideradas como tendo a sua residência habitual 
em Macau, pelo que os pedidos para a renovação da autorização de residência 
temporária não lhes são concedidos. Sem querer entrar numa discussão detalhada sobre 
o certo e o errado deste conjunto de medidas, a impressão que causa é de incongruência, 
em que, por um lado, o Governo espera a integração dos cidadãos, para o 
desenvolvimento da Grande Baía, mas, por outro, não quer que os residentes saiam de 
Macau. 

Dito isto, apresento as seguintes propostas: 



 

 

1. O Governo deve considerar, ao promover a integração dos cidadãos no 
desenvolvimento da Grande Baía, fazê-lo com mais deliberação e ter uma visão 
global, a fim de elaborar políticas completas e viáveis e de não implementar 
políticas incompatíveis e contraditórias. 

2. Lançamento, em cooperação com outras cidades da Grande Baía, de algumas 
medidas benéficas, nomeadamente de correspondência, orientação e apoio aos  
cidadãos, para facilitar a sua saída ao exterior e promover a sua integração em outras 
cidades da zona. 

3. Definição de políticas relevantes com vista a possibilitar a integração de quadros 
qualificados de outras cidades da Grande Baía em Macau, contribuindo assim para 
o desenvolvimento da diversificação adequada da economia da região. 

 


